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Especificidades Hidrológicas do Rio Madeira 

2013  máx 
i. Elevada variação de níveis ao 

longo do ano. 

 

ii. Variação de nível: 12 a 16 m. 

 

iii. Houveram 6 cheias superiores a 

de 2013 desde 1968. 

 

iv. Cheia máxima – 48.500 m³/s 

(10% superior a de 2013) 

Pluviometria 

 

 

Porto Velho                2.200 mm/ano. 

 

Jan a Abril                     ~ 1.250 mm.  

 

Março                        ~ 14% do total.  



Porosidade Média   ~ 54% 

Fonte: Caracterização de solos em uma 

topossequência sob 

terraços aluviais na região do médio rio 

Madeira (AM) 

Luís Antônio Coutrim dos Santos 

Especificidades de Solo das Margens do Rio Madeira 

As unidades de análise apresentaram em média, 
altos índices de vulnerabilidade do solo, como é o 
caso da planície fluvial de várzea, apresentam 
fatores de alta erodibilidade por suas 
características intrínsecas. Recebem destaque as 
unidades São Carlos, Curicaca, Cavalcante, 
Papagaios, Ponta Pelada, Manicoré e Bela Vista, 
pois, além de apresentarem alta vulnerabilidade 
pedológica, a densidade da vegetação é reduzida 
por efeito de atividade antrópica traduzida pelo 
emprego da agricultura.  
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Velocidades Médias de Corrente 

Rio Madeira 

Solos e Intensidade das Erosões 

i. Normalmente os solos expostos 

tem baixa resistência à erosão. 

 

i. A velocidade das águas exercem 

uma tensão sobre as partículas no 

sentido de as arrastarem para a 

corrente, principalmente no lado 

côncavo do leito. 

Caso Específico – Rio Madeira  

 

Mistura conglomerada de silte e 

areia              baixa resistência . 

 

 

Gráfico: erosões a partir de 0,50 m/s 



O Fenômeno das Terras Caídas ou Barreiras Vermelhas 

“TERRAS CAÍDAS”, AS CAUSAS NATURAIS E 

ANTRÓPICAS:                                                         

UMA OCORRÊNCIA NA COMUNIDADE DE SÃO 

CARLOS –                                                                                     

MÉDIO MADEIRA/RO 

Aparecido Silvério LABADESSA 

Licenciado e Mestre em Geografia pela Universidade Estadual de 

Maringá (UEM). Coordenador do Núcleo de Pesquisa  

e Extensão – NUPE – e docente na Graduação e Pós-Graduação nas 

Faculdades Integradas de Ariquemes – FIAR. 

 

O presente artigo tem como objetivo estudar as causas naturais e antrópicas 

do processo de erosão fluvial no rio Madeira, denominado pela população local 

de “terras caídas”.  

 

Elegeu-se como área de estudo, por apresentar um avançado 

processo de erosão por desmoronamento e escorregamento, a 

comunidade de São Carlos, médio curso do rio Madeira/RO.  

 

Para atingir os objetivos propostos, procedeu-se uma detalhada revisão 

bibliográfica e uma expedição de estudos multidisciplinares, em junho de 

2011, início da vazante. Esta data foi estabelecida por possibilitar uma 

melhor visualização do fenômeno.  

 

Constatou-se que a gênese do fenômeno está na combinação 

de vários fatores naturais, que é potencializado pela ação 

antrópica. A cada vazante, metros de “barranco” são levados, 

impactando diretamente a rotina da população ribeirinha, que 

de uma estação climática para outra se vê obrigada a deixar 

suas moradias, pois estas se encontram agora em uma área de 

risco.  

 

Dada à importância do processo histórico da ocupação e formação das 

comunidades do médio Madeira, é imperativo que medidas mitigadoras sejam 

tomadas ...... 

Resumo 



Junho 2011 

Junho 2009 



O Fenômeno das Terras Caídas ou Barreiras Vermelhas 



trecho 

assoreado 

rota de navegação 

As Terras Caídas ou 

barreiras Vermelhas são 

bastante conhecidas dos 

navegadores da região e 

geralmente indicam o 

posicionamento do talvegue 

do rio. 

Barreiras Vermelhas – Cartas Náuticas do Rio Madeira 



Estudo de Caso – São Carlos 

“TERRAS CAÍDAS”, AS CAUSAS 
NATURAIS E ANTRÓPICAS: UMA  
OCORRÊNCIA NA COMUNIDADE DE 
SÃO CARLOS – MÉDIO  
MADEIRA/RO 
Aparecido Silvério LABADESSA 

 Ocorrem desmoronamentos no 
início das estiagens. 
 

 Há evidências de deposição de 
material arrastado pelo rio. 

 
 Baixa cobertura vegetal e ausência 

de húmus 



Estudo de Caso – São Carlos 

Particularidade 
Parte da área urbana é 
inundada pelas águas 
nas maiores cheias 



Estudo de Caso – São Carlos 



Estudo de Caso – São Carlos 



Estudo de Caso – Calama 



Estudo de Caso – Calama 

abrasão desmoronamento 



Estudo de Caso – Calama 



Estudo de Caso – Calama 



Localização  Café Madeira – Mirante III 



Estudo de Caso – Café Madeira 



Estudo de Caso – Café Madeira 

Ocorreu um 

escorregamento ou 

deslizamento localizado 

em virtude de drenagem 

de águas pluviais. 

 

As águas da galeria 

formavam uma cascata 

que, nas estiagens, 

erodia o pé do talude do 

rio  

 

A cascata incidia sobre 

solos descobertos de 

vegetação  



Estudo de Caso – Mirante III 

Localiza-se em barranco natural com 

declividade elevada. 

 

Apresenta cobertura vegetal e se 

insere em área de baixa ação das 

correntes inclusive                              

protegido por um                                   

espigão natural                                          

de assoreamento. 

 

A vegetação protege                                         

o talude de qualquer                                     

tipo de ondulações                                          

provenientes do rio 



Conclusões 

A. No ano de 2013, mês de abril, uma das maiores cheias ocorreu no rio Madeira.  

 

 

B. Vários artigos técnicos e observadores locais apontam que o fenômeno de “terras 

caídas” é natural no rio Madeira. As cartas náuticas de 1999 apontam esse 

fenômeno ao longo de todo o rio Madeira. 

 

 

C. As chuvas na região do rio madeira são acentuadas (2.200 mm/ano) e entre 

janeiro e abril a pluviometria alcança 56% do total anual. 

 

 

D. No solo da região predomina areia e silte tornando-o  mais frágil e poroso. O solo 

marginal dos locais apontados são descobertos de vegetação. 

 

 

E. Nos Distritos de São Carlos e Calama há ocorrências de desmoronamento de 

margens, mais acentuadas no início da vazante – maio. Não se observa ação 

direta da correnteza nas cheias desde que os desmoronamentos abriram uma 

pequena baía. 

 

 

F. Nos mirantes do Café Madeira e o III ocorreram deslizamentos ou 

escorregamentos pontuais e localizados, com certeza motivados por problemas 

de drenagem das águas pluviais.  
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